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“A natureza pode suprir todas as
necessidades básicas do homem, menos a

sua ganância.”

Mahatma Gandhi
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“É triste pensar que a natureza fala e que o
gênero humano não a ouve.”

Victor Hugo



A cultura do inhame (Diosocrea spp.) é uma planta da família
Dioscoreácea, produtora de tubérculos nutritivos, ricos em carboidratos
- amido principalmente - e vitaminas do complexo B, tendo importante
valor socioeconômico para a Região Nordeste do Brasil, especialmente,
para o Estado da Paraíba, o maior produtor de inhame cv. Da Costa
do País. Desde muitos séculos, este produto, de alto valor energético,
vem sendo utilizado na alimentação de milhares de pessoas no mundo.
É uma boa fonte de emprego e renda e apresenta grande potencial
para a agroindustrialização.

Esta publicação contempla resultados de pesquisa científica,
conhecimentos e tecnologias alternativas sobre a cultura do inhame,
como uma contribuição simples para todos que pretendem essa
atividade agrícola. Todas as ações descritas são focadas na melhoria
da eficiência técnica, produtiva e econômica, bem como na preservação
ambiental e sustentabilidade da cultura, no contexto da agricultura
familiar, visando contribuir para a permanência do homem no campo,
com qualidade de vida.

Considerando a enorme capacidade dessa espécie em produzir
alimento em quantidade e qualidade para o consumo humano, nos países
tropicais e subtropicais, tornam-se fundamentais maiores contribuições
financeiras para o desenvolvimento de pesquisas e motivação técnica,
unindo-se esforços para a geração de tecnologias eficientes, viáveis e
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capazes de controlar os problemas que afetam a produção nos Estados
produtores do Brasil, em particular, nas mesorregiões da Mata e Brejo
Paraibano.

Salientamos que os resultados e tecnologias obtidos com as
pesquisas realizadas já vêm contribuindo positivamente no negócio
agrícola dessa cultura, propiciando inúmeros benefícios aos agricultores
familiares, ao meio ambiente e a sociedade.  Assim, ficamos certos do
cumprimento de nossa missão e destacamos o apoio financeiro da SAF/
MDA, SECIS/MCT por intermédio do CNPq para realização desta
publicação, no tempo em que acreditamos no resultado esperado.

Manoel Antônio de Almeida
Diretor-Presidente da EMEPA-PB
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A cultura do inhame (Dioscorea spp.), da família Dioscoreaceae,
é uma fonte de alimento de enorme importância no mundo, sendo
primordial para a alimentação humana de todas as camadas da
sociedade. No Brasil, especialmente na Região Nordeste, essa cultura
desempenha importante papel socioeconômico e constitui uma
alternativa potencial para ampliar o consumo no mercado interno e
aumentar a renda dos agricultores. No âmbito da agricultura familiar
ela constitui uma excelente alternativa por ser produtora de tubérculos
alimentícios de alto valor nutritivo e ricos em vitaminas do complexo B,
carboidratos - amido principalmente - e alguns minerais,  com grande
potencial para exportação e perspectivas de aproveitamento na
agroindústria.

A Região Nordeste é o maior produtor brasileiro de inhame com
15 mil hectares, produção de 200 mil toneladas de tubérculos e
rendimento de 10.500 kg/ha, destacando-se os Estados maiores
produtores Paraíba, Pernambuco, Bahia, Alagoas e Maranhão. O
Estado da Paraíba, em particular, com uma área colhida de 6.600
hectares, produção de 75 mil toneladas de tubérculos e rendimento de
9.852 kg/ha é responsável por 33,2% da produção brasileira e o maior
produtor nordestino, com base nos dados do IBGE de 2011. Neste
Estado, a atividade “inhameira” tem importância social e econômica
como fonte alimentar para a população humana e de renda para os
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